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Mobilização continua intensa para garantir escala de trabalho que já tem 15 anos de existência

Papaiz: nova audiência na Justiça é dia 30. 
Trabalhador mantém estado de greve

MOBILIZAÇÃO

O Sindicato dos Metalúrgicos da 
Bahia segue firme na luta pela manu-
tenção da escala de trabalho de se-
gunda a sexta-feira. No último dia 19, 
a entidade reforçou essa reivindicação 
dos trabalhadores na audiência media-
da pelo Ministério Público do Trabalho, 
com a presença de representantes da 
empresa.

Na audiência, os dirigentes sindi-
cais ainda solicitaram que a empre-
sa pare de fazer novas contratações 
dentro da escala aos sábados, insta-
lada de forma arbitrária e unilateral. E 
mais. Totalmente autoritária, já que os 
trabalhadores rejeitaram essa escala 
em plebiscito convocado pela própria 
empresa e em assembleia organizada 
pelo Sindicato.

Uma nova audiência no Ministério 
Público do Trabalho foi marcada para 
o dia 30 deste mês. O Sindicato espe-
ra que a Papaiz apresente alternativas 
que não penalizem o trabalhador. “Se a 
empresa quer aumentar a sua produti-
vidade que, então, crie outro turno de 
trabalho. Não podemos admitir que o 
trabalhador seja massacrado com so-
brecarga de trabalho, aumentando o 
risco de acidentes, muito menos aca-
bar com uma escala de trabalho que 
já tem 15 anos de existência, tendo 
influência direta na sua vida social aos 
finais de semana”, explica Adson Batis-
ta, presidente do Sindicato.

Além de buscar uma solução na Jus-
tiça, o Sindicato reafirma o estado de 
greve dos trabalhadores da Papaiz. Para 
a entidade, a mobilização do chão de 
fábrica também é determinante para a 
manutenção da escala. “Se a Papaiz não 
avançar nas discussões, a tendência é de 
greve, já que o trabalhador está determi-
nado em fazer valer os seus direitos”, diz.

Ata da audiência no Ministério Público 
do Trabalho



O Metalúrgico I Setembro de 20142A categoria metalúrgica bem informada!

Demissões deixam clima 
pesado na Gerdau/Usiba

SIMÕES FILHO

No dia 5 de outubro, o Brasil 
define o seu futuro nas urnas. E 
para garantir voz na esfera políti-
ca, o trabalhador precisa exercer 
papel fundamental no processo 
eleitoral. Votar com consciência é 
escolher candidatos que tenham 
história de luta e compromisso 
com os trabalhadores. 

Na Câmara Federal, por exem-
plo, dos 513 deputados, apenas 
96 têm vínculo com a classe traba-
lhadora, enquanto os empresários 
têm representação esmagadora 
entre os deputados. O mesmo ce-
nário ocorre no Senado. O dado 
do DIAP (Departamento Intersin-
dical de Assessoria Parlamentar) 
reforça uma luta que é clara: é 
preciso união em torno de candi-
datos que realmente representem 
os trabalhadores nas esferas de 
poder, seja no Governo do Estado, 
na Câmara Federal ou na Assem-
bleia Legislativa. Por isso, pense 
muito bem em quem vai deposi-
tar a sua confiança.

O seu voto pode ajudar a au-
mentar a voz do trabalhador na 
política, em defesa de projetos de 
lei que são fundamentais, como 
os que tratam da extinção do fa-
tor previdenciário; da redução da 
jornada de trabalho sem diminui-
ção de salários; e contra a terceiri-
zação. Essas e outras dezenas de 
bandeiras de luta do movimento 
sindical dependem da represen-
tação política dos trabalhadores. 
Por isso, precisamos eleger uma 
bancada que de fato lute pelos 
nossos direitos, que faça o enfren-
tamento político necessário para 
que os direitos do trabalhador 
sejam preservados e ampliados. 
Esse é o nosso dever. 

Vote com consciência!

EDITORIAL

A eleição e 
o papel do 

trabalhador Mais uma vez, a Gerdau usa as demissões no período da pesquisa de opinião 
anual, causando um clima de insegurança, o que aumenta a tensão e o risco de 
acidente dentro da usina. No setor do Acabamento, o clima é ainda pior, pois já 
é de conhecimento de todos a existência de um facilitador perseguidor, que vem 
praticando assédio moral, sobretudo contra os cipistas.

No setor de Acabamento existe a pressão de produção a qualquer custo, pas-
sando por cima das práticas do processo de produção. Quando o trabalhador 
questiona esse tratamento do facilitador, é demitido com a justificativa de baixo 
desempenho. Um absurdo.

Manutenção Central
Situação preocupante também na Manutenção. Segundo o Sindicato, desde 

que chegou a gestora assedia o trabalhador, dizendo que lá “quem manda é ela, e 
que é na base do chicote”. A Manutenção Central está sobrecarregada com número 
reduzido de trabalhadores e a gestora nada ajuda para melhorar o ambiente de 
trabalho.

 O Sindicato dos Metalúrgicos de Simões Filho está atento e vai intensificar a 
mobilização. Na ultima assembleia, a empresa obrigou os trabalhadores a lança-
rem o atraso na entrada, desrespeitando a Convenção Coletiva. Segundo o Sindi-
cato, uma mediação na Superintendência Regional do Trabalho e Emprego está 
marcada para o dia 24 deste mês, para tratar das tolerâncias dos horários de turnos.

Campeonato de Futebol
Resultados da última rodada 
do campeonato, no dia 21/9:
Papaiz 2 x 0 Web Nordeste
Magna Cosma 0 x 1 Faurecia
Ferbasa 8 x 0 Rótula M.

Rodada - Dia 28/9
Ford Linha 1 x Papaiz
Manserv x Vale

Rodada - Dia 19/10
Faurecia x Ferbasa

De azul o time 
da Papaiz. 
Ao lado, de 
vermelho 
e branco, a 
equipe da 
Ferbasa. Dois 
dos vencedores 
da última 
rodada


